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RESUMO

Rochas alcalinas são conhecidas de longa data no
Paraguai, porém, somente a partir de meados da dé­
cada passada começaram a ser investigadas de forma
sistemática, no tada mente em seus aspectos geoqu í­
micos e petrológicos. Presentemente, a literatura faz
referência à existência de dezenas de corpo s distri­
bu ído s geograficamente em áreas distintas do país,
ainda que se mo strem mais concentra das na sua pa rte
centro-oriental.

Do ponto de vista geocronológico, elas cobrem am­
plo espectro, com os dados radiométricos disponíveis
(Kl A r, Ar/Ar e Rb/S r) permitindo dist inguir os se­
gu intes intervalos de atividade magmática: permo-tri­
ássico, cretáceo (superio r e inferior) e terciári o.

Com base em evidências geológicas e geofísicas, en­
tende- se que o condicionamento dessas rochas é mar­
cadamente controlado por uma tectôn ica de caráter
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extensional, desenvolvida durante o Cret áceo Supe ..
r ior e prov avelmente relacionada co m a frag me nta­
cão e abertura do Atlântico Su l, com as principais
estruturas orientad as para NW -SE. Dentre estas, me­
rece registro o Rift de As sunção, importante feição
tectônica, de di reção NW a E-W, apresentando lar­
gura de 25 a 45 km, cerca de 200 km de exten são, e
preenchida com sed imentos de até 2,5 km de espes­
sura. Em certas áreas (p.e. Amambay) , admite-se tam­
bém a influência de um segundo elemento de contro­
le, este mais antigo c de orientacão NE-SW, muito
provavel mente refletindo estruturas lineares associ­
ada s ao ernbasarnento, reativadas e reforçadas pelos
eventos do Cret áceo Infer ior.

Comumente, as rochas alca linas encontram-se asso­
ciadas a sedimentos paleozóico-mesozóicos de natu­
reza variada, ou ainda a coberturas aluviais mais re­
centes ; mais raramente , estão em contato sup er-
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ficia l com outras formações (p. e . ba saltos tele­
íti cos da Formação Serra Ge ral ).

Critérios div erso s possibilitam o enquadramento
das rochas alca linas do Paraguai em seis provín­
ci as : Alto Parag ua i e Rio Apa , norte; Amambay,
nordeste; Central e Ass unç ão, centro - le ste; e
Misiones, sul. To geral , essas rochas apresentam
grandes va riações quanto ao modo de ocorrên ci a,
reconhecendo-se desde formas intrusivas (comple­
xos ane lares , stocks), hipoabissa is (diques , en xa­
me de diques) a extru si vas (lavas, damos, plugs) .
A composição é também mu ito divers if icada, pas-

sando-se de tipo s silicáticos ul trab ásicos a áci ­
dos , al ém de ca rbon atitos, es tes últimos forman­
do co mplexos intrusivos (Ccrro s Chirigue lo e
Sarambi) na re g iã o de Am arnbay .

Dados químicos e isotóp icos, ex pressos em diver­
sos gráficos de variação, são apresentados e dis ­
cutidos com o propósi to de caracterizar geoqui­
micamente es sa rochas, bem como ofere cer sug es­
tões quan to à sua origem c evolução . Atenção es­
pecial é dada às ocorrênc ias da porção centro-ori ­
ental do pa ís, uma vez que contam no mome nto
com nú mero maior de informações .


